
Universidade Federal do Ceará

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: CIÊNCAIS MORFOFUNCIONAIS

Programa Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais

2. TIPO DE COMPONENTE:

Atividade ( ) Disciplina ( ) Módulo ( x )

3. NÍVEL:

Mestrado ( x ) Doutorado (x )

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:

Nome: Morfofisiologia renal e vascular

Carga Horária 48 horas

Nº de Créditos: 3

Optativa: Sim ( x ) Não ( )

Obrigatória: Sim ( ) Não ( x )

Área de Concentração:

MORFOFISIOLOGIA

CARDIOVASCULAR E RENAL

5. DOCENTE RESPONSÁVEL:

Renata de Sousa Alves
Roberta Jeane Bezerra Jorge

6. JUSTIFICATIVA:

A presente disciplina justifica-se devido à demanda crescente de

profissionais capacitados para exercerem atividades de pesquisa básica em clínica

em Morfofisiologia Renovascular.

7. OBJETIVOS:

● Conceder ao estudante a possibilidade de diferenciar os tipos celulares

presentes nos néfrons, bem como aprofundar seus conhecimentos sobre a

atuação das diferentes moléculas transportadoras e canais iônicos

existentes em cada segmento tubular, com o intuito de facilitar sua

compreensão das funções renais e aprimorar sua capacidade crítica voltada

às pesquisas nessa área.

● Possibilitar ao aluno compreender criticamente as principais características

da Morfofisiologia renovascular.



8. EMENTA:

Desenvolvimento e função renal.
Estrutura macroscópica renal.
Estrutura microscópica renal.
Transporte ao longo do néfron.
Fluxo sanguíneo renal e filtração glomerular.
Clearance.
Participação renal na regulação da osmolalidade plasmática.
Participação renal na regulação do volume de líquido extracelular e da pressão arterial.
Participação renal na regulação do equilíbrio ácido-base.
Participação renal no metabolismo do cálcio e fosfato.

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

Anatomia e fisiologia renal, Desenvolvimento e função renal, Estrutura macroscópica
renal, Estrutura microscópica renal, Transporte ao longo do néfron. Fluxo sanguíneo
renal e filtração glomerular, Clearance, Participação renal na regulação da osmolalidade
plasmática, Participação renal na regulação do volume de líquido extracelular e da
pressão arterial, Participação renal na regulação do equilíbrio ácido-base, Participação
renal no metabolismo do cálcio e fosfato.

10. FORMA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA:

Durante a disciplina os alunos deverá apresentar assiduidade à frequência às

atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que

não obtiver, no mínimo, a frequência de 75% (setenta e cinco por cento) da carga

horária executada da disciplina. Os alunos serão avaliados utilizando metodologias

ativas como aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em

projetos, aprendizagem baseada em time, seminários, elaboração / ou restauração

de peças anatômicas e fetais. Prova prática, seminários e exposição de peças

preparadas.
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